
Moção n.º 39/2011

Moção de Apelo ao Poder Legislativo Federal, para que rejeite integralmente o projeto de Lei 122/06. 

 Senhor presidente, os Vereadores que ao final assinam, preocupados com os amplos debates que estão sendo travados no bojo da nossa Sociedade utilizam-se do presente documento para manifestar sua contrariedade com o andamento do projeto de Lei nº 122/06, o qual tramita no poder legislativo Federal e que trará graves problemas sociais em diversas esferas, e principalmente ferindo os valores cristãos e da família Brasileira.

Considerando que na opinião de muitos na verdade, o PL-122/06 é contra o artigo 5º da Constituição, porque o projeto de lei quer criminalizar a opinião, bem como a liberdade religiosa. 

Considerando que atualmente no nosso País tem-se o direito constitucional para expressar opinião e criticar o Presidente da República, o Judiciário, o Legislativo, os católicos, os evangélicos, etc, mas, se houver críticas à prática homossexual, a pessoa que critica logo será rotulada de homofóbica.

Considerando que a pessoa homofóbica é classificada como doente tem ódio, quer bater e até matar homossexuais, que não é o caso de opinião contrária e não concordância com o ato homossexual.

Considerando que esta posição está expressamente colocada no Artigo 1º do referido PL 122/06, no qual prevê que serão punidos na forma desta lei os crimes resultantes de discriminação ou preconceito de raça, cor, etnia, religião, procedência nacional, gênero, sexo, orientação sexual, identidade de gêneros. 

Considerando que o PL 122 em seu Artigo 4º prevê até penalidade trabalhista para o empregador, ou seu preposto, atos de dispensa direta ou indireta de homossexuais com Pena de reclusão de 2 a 5 anos. O que coloca em risco os pais de família, pois se descobrirem que a babá dos seus filhos é homossexual, e eles não quiserem que seus filhos sejam orientados por um homossexual, poderão ir para a cadeia. 

Considerando que o PL 122 em seu Artigo 8º-A criminaliza a conduta de quem impedir ou restringir a expressão e a manifestação de afetividade em locais públicos ou privados abertos ao público, em virtude das características previstas naquele projeto receberão uma Pena de reclusão de dois a cinco anos. O que significa dizer que se um pastor, ou padre, ou diretor de escola, donos de estabelecimentos — que por questões de princípios — não queira que no pátio da igreja, ou escola haja manifestações de afetividade ou intimidades poderão ir para a cadeia. 

Considerando que o Artigo 16º, parágrafo 5ª coloca em risco as manifestações Bíblicas, correndo-se o risco de ter a Bíblia sagrada como um livro homofóbico, pois qualquer homossexual poderá alegar que se sente constrangido, intimidado pelos capítulos da Bíblia que reprovam a prática homossexual.

Considerando, ainda, que a criminalização não é o melhor caminho para solucionar os problemas relativos ao preconceito em geral. 

Diante dessas considerações, apresentamos a presente Moção de Apelo aos Deputados e Senadores para que  rejeitem o PL 122.

Solicito que do deliberado seja encaminhado cópia aos Presidentes de bancadas do Congresso Nacional, aos Presidentes das Câmaras Municipais da Região Metropolitana de Campinas, para todos os Deputados Federais.

Solicito ainda que sejam encaminhadas cópias ao Prefeito Municipal, ao Secretario Municipal da Educação e aos Líderes religiosos de nosso município.

Valinhos, aos 31 de Maio de 2011.
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